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Ficaremos menos competitivos 
TENDÊNCIAS/DEBATES

ROBSON BRAGA DE ANDRADE

A CNI entende a necessidade de ajustar contas pú-
blicas, masnãoem prejuízodaatividade econômica e
aumentando o custo Brasil

A situação econômica do Brasil demanda ação ime-
diata. O país enfrenta sérios desafios, entre os quais
melhorar as condições das indústrias de concorrerem
nos mercados externo e interno, equilibrar as contas
públicas e controlar a inflação. É possível avançar
nesses objetivos, que não são contraditórios.

Infelizmente, demos alguns passos para trás. As me-
didas do governo buscam promover o ajuste fiscal
em detrimento da competitividade. O aumento dos
custos prejudicará tanto a produção como o emprego
e a renda dos trabalhadores.

A elevação em 150% da alíquota da contribuição pa-
tronal para a Previdência Social, estabelecida pela
medida provisória nº 669 e, depois de sua devolução
pelo Congresso, reenviada em projeto de lei, vai in-
crementar custos industriais de maneira sig-
nificativa. Adicionem-se a isso as recentes altas nas
tarifas de energia e de transportes e os juros.

Em um cenário no qual a indústria não cresce desde
2010 e a confiança do empresário está no nível mais
baixo já registrado, a elevação dos custos reduzirá
ainda mais a produção e o investimento. A de-
soneração da folha, na prática eliminada no projeto,
foi importante para a manutenção do emprego.

A afirmação de que ela não resultou no esperado au-
mento no número de vagas desconsidera o que vem
ocorrendo com a indústria. Entre 2011 e 2014, a pro-
dução caiu 3,9%. Ainda assim, o nível de emprego se
manteve e o salário real médio do trabalhador do se-
tor cresceu 8,7%.

Já a proposta de redução na alíquota do Reintegra de
3% para 1%, instituída pelo decretonº 8.415, afetadi-
retamente as exportações de produtos in-
dustrializados. Com a queda na demanda doméstica,
vendas externas precisam de incentivo para evitar
uma crise mais aguda.

Não aceitamos a justificativa de que o Reintegra, que
devolve parte dos impostos incidentes nas ex-
portações, provoque uma renúncia fiscal indesejável
no momento. O programa foi criado justamente para
compensar a falta de desoneração completa das ven-
das externas.

O Brasil é um dos poucos países que embute tributos
nos produtos destinados ao mercado externo. Re-
troceder numa iniciativa que amenizou esse pro-
blema, num ambiente de baixo crescimento mundial
epouca competitividade nacional, vai acelerar aper-
da de espaço no comércio global.

A CNI (Confederação Nacional da Indústria) de-
fende uma reforma tributária que elimine a cu-
mulatividade do sistema atual. Apoiamos a criação
de imposto de valor adicionado, com sistema de cré-
dito e débito financeiro, que permita desoneração
integral de exportações.

No entanto, enquanto esse modelo não for im-
plantado, precisamos manter o Reintegra para mi-
nimizar efeitos negativos do sistema tributário sobre
a competitividade.

Está claro que a desvalorização do real é insuficiente
para recompor a competitividade. Taxa de câmbio
importa, mas não é tudo. Nossas dificuldades estão
principalmente nos elevados custos e no baixo nível
de investimentos.

Entendemos a necessidade de ajustar contas pú-
blicas, mas não em prejuízo da atividade econômica.
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Continuação: Ficaremos menos competitivos 

Não é recomendável aumentar o custo Brasil e de-
sestimular investimentos. Se o Congresso aprovar o
projeto de lei e o decreto for implementado pelo go-
verno, ficaremos ainda menos competitivos.

ROBSON BRAGA DE ANDRADE, 66, em-
presário, é presidente da CNI - Confederação Na-
cional da Indústria

-

Os artigos publicados com assinatura não traduzem a
opinião do jornal. Sua publicação obedece ao pro-
pósito de estimular o debate dos problemas bra-
sileiros emundiais ede refletir as diversas tendências
do pensamento contemporâneo.
debates@uol.com.br >
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